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Vejo sangue no ar, vejo o piloto que levava uma flor para 

a noiva, abraçado com a h;lice. E o violinista em que a morte 

acentuou a palidez, despenhar-se com sua cabeleira negra e seu 

- 
estradivario. Ha mios e pernas de dansarinas arremessadas na 

explosgo. Corpos irreconheciveisiontificaaos pelo Grande Re-

conhecedor. Vejo sangue no ar, vejo chuva de sangue caindo nas 

nuvens batizadas pelo sangue dos poetas mArtires. Vejo a nada-
. 

:dora belíssima, no seu ltimo salto de banhista, mais c;lere 

\plorque vem sem vida. Vejo tr;s meninas caindo rElpifims, enfu-

nadas, como se dansassem ainda. E vejo a louca abraçada ao ra-

malhete de rosas, que ala pensou ser o paraquedas; e a prima-

dona com a longa cauda de lantejoulas ricando o cu como um co-

meta. E o sino quo ia para uma capela do oeste, vir dobrando 

finados pelos pobres mortoo. Presumo que a moça adormecida na 

cabine ainda vem dormindo, to tranquila e cegal 5 amigos, o 

paralítico ; que desce com extrema rapidez, como omn estrela ca-

dente, com as pernas do vento. Chove sangue sabre as nuvens de 

Deus. Os poetas míopes pensam clue o arrebol. 


